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Promovem-se n’esta cidade as 
signatoras para a representação 
que em seguida vae publicada.

E’dirigida á Camara dos Di­
gnos Pares*  e destina se, como 
d elia se vê. a pedir remedio con­
tra o* íJjuso com q ie as juntas de 
paiocbía se,fervem da faculdade! 
de.lançar contribuições diieclasj 
que Ibes concede a ultima refor­
ma administrativa.

E’ realmente intolerável o que 
se esljí passapdo a este respeito, 
lia juntas que, sem trepidar, tem 
lançado contribuições aos paro- 
çhianos d’uma_peicenlag_e(n supe­
rior a 1ÒÓ por cento d .s contri­
buições geraes do estado. e houve 
uma, como já aqui dissemos, que , 
elevou essa percentagem a 256 
por cento ! !

A representação, excellenlemen 
leíund montada, destina se a pe 
dir remedio contra este inquaPO 
cavei abuso. Cremos qne uingúemi 
deixará de assignal-a, Ião justo é| 
oseu fim, tão convenientes e ra- 
soaveis os lermos em que está con 
eebida.

Eil a :

' FOLHETIM
MARIA DEL PILAR S1NUÉS

Dignos Pares do keino
Os abaixo assignados, inuni- 

c:pes do concelho de Guimarães, 
veem perante esta Camara pe­
dir as necessárias providene as 
sobre o modo verdadeiramente 
estranho porque as juntas de pa­
rochia exercem a liberdade de 
fixarem as contribuições paro- 
chiaes, consistentes em uma 
percentagem sobre as contribui­
ções geraes do estado.

O artigo 172 do Cod. Adm. 
não põe limites a essa percenta­
gem. de modo que, as juntas de 
parochia, despresando todas as 
considerações económicas que 
devem presidira uma boa ad­
ministração, talhando por larg > 
nos seus orçamentos, sobre­
carregam de tal modo os con­
tribuintes que, em muitas pa- 
rochias, principal mente nas ru - 
raes, é insupportavel a dureza 
de tai contribuição.

Os excessos cfaígurnas d essas 
corporações são taes que não se­
rá exagerado cius&ifical-os como 
actos de verdadeiro delírio.

Na freguezia de S. Clemente 
de Si .nde d'este concelho, por 
exemplo, ajunta de parochia fi­
xou a contribuição n’uraa quan­
tia tal, que a sua percentagem 
sobre as contribuições do esta­
do, pela qual se fez a derrama, 
foi de 256 por cento!

Muitas outras vão seguindo o 
mesmo caminho, e mais longe 
irão se os poderes públicos não 
pozereu. um dique a esta cor- 

ria para acabar o quadro que es­
tava pintando, e poder regres­
sar a Roma onde devia vendei-o. 
Procurei muito a v. exc. e a 
suas ex.°*  manas, continuou o 
príncipe. 11a pouco soube fiiial- 
mente onde estavam, c vim sa­
tisfazer a divida que contrahi 
com seu pae, de cuja morte tive 
noticia em Veneza com profun­
do sentimento.

O príncipe, ao dizer estas pa­
lavras com voz coinniovida, 
apresentou a Maria uma b->isi- 
nha de seda verde, atrayéz de j 
cujas malhas brilhavam muitas 
moedas.de ouro. A sua att.tude 
porém era tão respeitosa como 
se estiveshse pedindo um favor 
de grande valia. '•

Gloria levantou os olhos ao 
tíeu com expressão de indisivel 
gratidão, e seus lábios move­
ram-se, como se estivesse rezan­
do.
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O doutor

—Senhora, disse Celleinare; 
®fui um dos admiradores do 
pae de v. exc, e alem d’isso, um 

seus amigos. Artista, como 
de, mas de nação estrangeira, 
^hei-me em Madrid ha sei6* an- 
-08sem recursos e sem meios 
feguns de subsistência. O pae de 
■•exc. occorreu com a maior ge-] 
^rosidade á minha pobreza,i! & 
Wou-me a quantia necessá-1 

1 rente assoladora, que, deixada 
: em liberdade, tirará as ultimas 
mealhas ao contribuinte.

Nas parochias ruraes, sobre 
tudo, não ha, muitas vezes, pes­
soas á altura de dirigirem com 
acerto a administração paro- 
chial, e d’ahi o ser esta entregue 
a indivíduos que, pela sua igno­
rância, inhabilidade e falta de 
critério, uzatn desmedidamente 
de faculdade de contribuir.

Essa ampla faculdade é nas 
suas mãos tão perigosa, como é 
perigosa nas mãos d’um louco 
uma arma de fogo.

Estes excessos injustos e in­
justificáveis das juntas tem le­
vantado as mais vivas queixas e 
podem dar logar a explosões que 
perturbem a ordem publica, o 
que cumpre acautelar por todos 
os mod"s. >

E' pois da mais urgente e im­
prescindível necessidade coar­
tar aquella faculdade, fixando se 
o máximo da percentagem so­
bre as contribuições do estado, 
que nunca deverá exceder a 5 
por cento para os contribuintes 
residentes na parochia.

Parece aos signatários que um 
outro defeito d aquelle artigo é 
o contribuir por egual os pro­
prietários residentes e os não 
residentes na parochia.

Não ha n isto uma verdadeira 
justiça na distribuição, porque 
não sãoiguaes os benefícios que 
uns e outros auferem, como é 
obvio.
«Mn. v "Triii'u .■»<»—at—B—iiywwir»

—Obrigada, senhor! disse el- 
la com voz tremula e escureci­
da pelas lagrimas que com dith- 
culdade continha. Não sabe v. 
exc. o bem que nos fez aproxi­
mando-se de nòs, pobres orfãs 
desvalidas. Ao amigo de nosso 
pae pode dizer-se tudo.. .0 no­
bre comportamento de v. exc. 
salva minha irmã de uma morte 
certa, pois ha muito tempo que 
está enferma, sem que a nossa 
indigência nos tenha permittido 
empregar os meios que podem 
curar o seu mal.

O príncipe não respondeu a 
e.-tas tristes palavras, conteu- 
tando-se com olhar para Of. lia 
com assignalado enternecimen­
to.

A chegada do medico, que vi­
nha acompanhado do sr. Mar­
tin, fez variar a situação. 0 
principe, para evitar a Maria a 
penosa acção de pegar na sua

O cod. adm. de 1842 dispu­
nha no artigo 140 (applicavel 
á>- 'untas pelo artigo 325) que 
os própriet •.’ ipr não residentes 
na parochia somente fossem 

! contribuídos cm metade da 
; quantia, que pagariam se uella 
fossem residentes.

Esta designação era justíssi­
ma, não só porque attendia aos 
menores interessados proprietá­
rios residentes fóra da parochia, 
como também faria conter nas 
juntas o furor de contribuir sem 
receio de sobrecarregarem os 
residentes na localidade.

E’ por tanto de toda a justi­
ça fixar ás juntas de parochia o 
máximo da percentagem sobre 
as contribuições do estado, e de­
terminar, ao mesmo tempo que 
os proprietários não residentes 
na pariichía paguem, so-’ 
mente metáãó do que pagariam 
se i)’elia fossgm residentes. s

Os signatários confiam plena­
mente que os seus votos acha­
rão echo no Seio (festa camara, 
pelar. rasõéÈ de muita justiça em 
que se fundam; e que os illús- 
tres próceres a quem se dirigem' 
os saberão attender. E assim

P. aos dignos Pares do 
Reino se dignem tomar a 
iniciativa nas medidas ^para 
que sejam attendida? as 

dos signatários.
E. Ç. M.

bolsiriha, collocou-a sobre uma 
cominoda e aproximou-se com 
ella para junto do leito de sua 
irmã.

O doutor tomou o gelado pul­
so d’Ofelia, applicou-lhe o ou­
vido ao peito, e tocou-lhe o seio 
banhado com o suor do desmaio.

—Aqui não ha senão debili­
dade e soffrime.ntos moraes, dis­
se elle em voz baixa: esta se­
nhora deve ter padecido do es - 
pinto mais do que pode relevar 
uma idade tão tenra.

O medico pronunciou estas 
palavras com ura accento aíié- 
ctuoso, quaai paternal; rias ao í 
fixar os olhos nas formos? íic 1- 
ras de Cci! raare <■ do m? ■■ juez, 
tutvou-se lhe a fronte e asso­
mou-lhe aos lábios um amargo 
sorriso. . v

—Que devemos fazer, sr.dou­
tor? perguntou anciosaraente 
Branca seguindo-o para fóra da

hmíSID
Expediente

Pe<Simo«i hob srs. assl- 
igaiaules «reste Jornal, 
que s<*  acham ein atrrNO 
ti» pa^ameiBío <le buiis 
aNsIgiiatura£,o ohgeqitlo 
de ub mandai*  sapiisfa- 
zer.

Profanação e vanda­
lismo—Sabbado á noite deu- 
se nas proximidades de Braga uma 
sccna, qu j não sabemos bem co 
mo qualificar, lào repugnante é el­
la.

Fallecera n’esla cidade a ex.ma 
sr.B D. Margarida Fmlunala Vek 
loso da Silveira, mãe do çx.“° sr. 
Francisco Antonio da Silveira, da 
casa dos Pombaes.7-' — -

Por vontade da família, ou por 
disposição da fallecida, resolvera 0 
sr. Francisco Antonio fazer trans­
portar 0 cadaver para Biaga, pa­
ra alli ser sepullado. Mandou pa*  
ra isso vir d’aquella cidade um 
carro funerário; mas, por circums- 
lancias que não nos importa sa­
ber, quando 0 carro chegou,s.exc., 
pagando 0 respeclivo frete, despe­
diu-o, e mandou alugar 0 excel- 
lenle carro funerário da V. Ordem 
T. de S. Francisco, no qual fez 
conduzir 0 cadaver para aquella
I /■! ■ ——

alcova. , ’
— Nada tenho que receitar, 

filha, respondeu o medico com 
frieza; contra as causas que mo­
tivam a moléstia d’pquella se­
nhora não tem a sciencia ne­
nhum remedio.

O dr. dirigiu-se para a porta, 
emquanto a pobre menina rom­
pia a chorar amargamente.

— Diga-me a doença d’esta 
senhora, dr.; disse severamente 
o principe saindo ao encontro do 
medico.

—V. exc. é seu aman te ? per­
guntou tristewente o medico,, 
que era um ancião d’aspecto 
grave e digno.

— Não, snr., respondeu com, 
firmeza o principe.

(Continua)
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cidade, acompanhado n’oul»o?| llailcs de mascaras— 
carros pelo respeclivo parodio e Estiveram pouco animados os 
por oulras pessoas.

Quando o cano chegava com o 
que Be deram no domingo pas-l
sado, no thotro, e no salão da ompanhia <lo caminho como de noite 

wdT«r'às”prõiiinidàdês'de'Bra" AssoóaqSo Artística. _ Poucos' de ferro de Uulmarães prevençãoalgui 
.. mucoornc nnnlmm oGnivifA n rto.i Imascaras, nenhum espirito, e pe­

quena concorrência d’especta-| 
dores. A epocha corre pouco 
propicia para estas foliaé.

Alteiição—Vae ser dirigi­
da aos Poderes públicos uma re- 

, preôentação a pedir as uecesta- 
rias providencias sobre o modõ 
estrãnho e abusivo porque ahju-- 
ma?,juntas de parochia lançam 
as suas contribuições.

As pessoa? que quizerem as- 
-dgnar a mesma representação, 
podem dirigir-se á loja comnier- 
ciai de Antonio Campos da Sil­
va Pereira, no campo do Toural, 
onde ella se acha patente.

g.i, sahiram-lhe ao encontro uma 
muhidão d’bomeiis, armados d<*  
paus e ouiros instrumentos, inti 
mando violentamente aos que o 
acompanhavam que parassem, < 
transferissem o cadaver para un 
oul.o c.»rio que alli eslava á es 
pera. D i natural resistência das 
pes-oas que acompanhavam o ca 
daver, surgiu um serio e vergo 
ntioso conil elo, em que se distri­
buíram algumas pancadas, e em 
qm*.  sem resp<*ilo  aos restos mor- 
lacsda illUíhe linada, a gente dc 
Braga agarrou viulenlamcntc n<’ 
cadaver, e, apesar dos protestos 
dos que tinham recebido da fami 
ha a honrosa commissáo de o 
aCumpanh u, transíèriíl o para o 
outro Cairo, e seguiu cõm elle pa 
ia Braga, onde entrou ufana do 
seu feito, e muito satisfeita por se 
ter assim vingado da supposla 
desconsideração de lhe não t‘ei 
sido pei ihiltido levai o logo d’aqoi 
no carro que para tal fim de là 
aqui linha vindo.

Narramos o facto como nol-o 
contaram, e não achamos ex­
pressões com que possamos sty- 
gmatiaal o tão rudemente como 
nos parece que elle merece.

Foi uma acena de vandalica 
profanação, que nenhumas ra­
zões podem desculpar, e que 
ninguém mesmo seria capaz de 
suppôr que seria praticada por 
gente d’umaterra que se terri na Guimarães, com a sr.a D. Atina

Julia d<> Sacramento Gardos<>.
Aos sympathicos noivos dese­

jamos uma feliz lua de mel.

da linha por ser na extremo dei 
uma rampa e por sobre um pon- 
.... grande altura, oqúe po-

iiivu.u • mu j_-M jUVIJU Uill IWgUr <1 Í|UC » I-

1‘roclssâo—Sahiu doroin- blico, fez publicar o sr. Busqueis feilmas as pessoas que se oebu- 
go em procissão pelas ruas da um communicadú acompanhado 
cidade, a imagem de S. Sebas-.da copia de um requerimento com pessoal d<- guarda da linha.
Hão, cuja festividade se fizera ql]e> a0 mesino tempo que confes 
na vespera. I, ■

Era acompanhada por algun? , 
milhares de fieis, em preito de 
devoção ao santo advogado con­
tra os terríveis flagellos da pes­
te, da fome e da guerra.

A guarda d’honra era feita 
p->r uma forçado destacamento 
d’infanteria 10, sob o cominan­
do do snr. capitão Leopoldo de 
Menezes.

*sa ter ordenado o arraticamenlo 
’e rails em um ponto (Testa via 
ferrea já definilivamenle assente,' 
neitende irrisoria mento demons-

'este acio, e tanta Consciência ti- 
ínlia d’esse seu periéndidó dimiic 
|qne o mandou pialicàr de noute 
eàs oauftas.

Sou pois violentado, não obs­
tante a minha declaração, a voltar 
á imprensa para esclarecer o pu 
blico sobre as inexaclidões cDriti 
das n’aquell3 requerimento, abs- 
lébdo-me porem de apreciações, 
oorisso que os factos a que o sr. 
Busqiieles se refere estão subrnet 
tidos á apreciação dos Inhames.

O que só me compele declarai 
è o Seguinte :

CoufiorcSo—Contrahiu ho­
je os sagrados laços do hyine- 
neu, na egreja parochial de 8. 
Miguel de Creixomil, o nosso 
amigo Simão Duarte Mend.-s

couta de illustrada e religiosa, e 
que realmentC O e.

Pan.ce que o facto foi levado 
no conhecimento daa auctorida- 
des poiiciaea de Braga, e é de 
esperar qué pot parte d’cllas se 
não descurem os meio? de puhi- 
ção «os culpados,para desaggra- 
vo da justiça e da moral óffen- 
dida, em respeito ao cadaver da 
iilustre finada sacrilegamente 
profanado, e em satisfação á dôr 
da nobre familia dorida, tão sel­
vaticamente acrescentada com a 
hoticia d’aquella profanação.

Roubo sacrílego------Os
ratoneiros andam tão desaforados 
que nem poupam a casa de Deus.

A rtoute passada arrombaram 
a porta travessa da capella de 
Santa Luzia e tiraram tudo qtie 
amilagro a santa tinha de valor.

IHí.mmíi----- Celebrou-se hoje,
na egreja da Misericórdia, urna ( 
missa pela alma do ex.raosr. dr. 
Rodrigo de Menezes. Manda- 
rum-n’a celebrar, e convidaram 
para a assistência a ella, os a.ni- 
gos particulares do iilustre fina- 

ex.m"8 srs. dr. Alberto da 
Cunha Sampaio, Antonio José 
da Silva Basto, dr. Arthur de 
Campos Henriques, Avelino 
Germano da Costa Freitas, dr 
Avelino da Silva Guimarães, 
Barão de Pombeifô, Domingos 
Leite de Castro, Domingos Fer- 
reira Júnior, « 
Sampaio, e dr. José da Cunha 
Su npaio.

Foi celebrante õ rév.m<* sr.dr. 
Joaquim Fernandes S.a Ribeiro, 
e assistiram a ella, alem dos al- 
ludidos cavalheiros, muitas on-

AGRADECIMENTO

de

ordinaria, na casa do mesmo 
Banco, r-o dia 25 do corrente, 
pelas 10 horas da manhã, eti 
cumprimento do artigo 42 dos 
seus eslatciòS, e para sesdrerem 
extraordinariamente sepenuo o
que dispõe o § 5.® do artigo 55 
dos mesmos estatutos.
• -íAco de Guimarães, 20 dé p 
neuo <ie iò83.
O Presidente da asscmbfêa geral.

Os abaixo assignados agrade­
cem muitíssimo reconhecidos a 
todas as pessoas que se digna­
ram assistir á missa que, pela al­
ma do seu fallecido amigo dr. 
Rodrigo Teixeira de Menezes, se 
rezou hoje na egreja da Miseri- 
cordià.

Guimarães, 2Í dc janeiro 
1883.

Alberto da Cunha Sampaio 
Anlonio José da Silva Basto 
Arthur Alberto de Campos IJen-

«'Y/ - riqiies
Jose dc Castro ^ve^n0 (Jcr mano da Costa Frei­

tas
Avelino da Silva Guimarfíes
Barão de Pombeiro dc Riba- Vi- 

zella
Domingos Leite dé Castro
Domingos Ferreira Júnior

tras diversas pessoas dc todas as de Castn Sampaio 
dassese condições sociaes. da Cunha Sam{,aio.
uma solemne e respeitosa de-l 
innnstração de sentimento pelai 
prematura morte d’aqrtelle cu- --------
jaa nobres qualidades o torna-l 
vaiu querido de toda a gente. '

Cominunicado que necessariamente haviam dc 
ser acompanhados de emprega ­
dos e trabalhadores,tanto de dia 

■, ordenou, sem

ARREMATAÇAO
No dia 11 do proximo mez

prevenção alguma,aquell ■ levan de fevereiro, pelas 10 horas da 
lamento no ponto mais perigos- lmanhã, no tribunal d’este juiso,Rehtivamente aa atientado 

commetlido em 16 do correnle.
.pelas I 1 e fíi^ia horas da noute, tj0 de grande altura, o qúe po 
in’tsta va ferroa de domínio pu jderia dar iogar a que fossem vi-

pavam no referido serviço, ou o

AMCIOS
<lc

G.° Que finalmenie; declaro 
não recorrer mais a este meio’ 
ainda que a isso seja provocado. 
Iscm queseja proferida a d eisã" 
dos IribiinaeS. motivo porque 
não apresento agora maisdescn- 
. ........    os.

Porto 22 de janeiro de 1883 
O gerente da companhia dó ca ­

minho de ferro de Guimarães 
Antunio de Moura Soares Vello

80.

uar o direito que linha a praticar Volvidos e8Clareet mentos

8fC-

estacionado no extincto conven­
to de S. Domingos d’esta cidade, 
se tem de arrematar em hasta 
publica, por effeito d’execução 
de sentença movida pelos geren­
tes do Banco de Guimarães,cuin 
•éde n esta mestua cidade, con­
tra José da Cunha Guimarã s e 
Christovão Lopes da 
também «Festa cidade,a proprie­
dade da Carimba, situada v > lo 
gar d’este uotne, da freguezia 
de Santa Leocadia de Brileiros, 
d’esta comarca, composta de ca­
sas sobradadas, cosinha terrea e 
terreno de horta e de cultura, 
(Filma sorte de rnatto, da leira 
dás iníesias, do campo da Este­
va e do terreno de rnatto deno- 
nrnado do Soutinho, e avaliada 
tia quantia de 510$ :00 n is. sem 
abatimentos alguns. E para 
constar se passou o presente,pe­
lo qual são citados os credor^ 
incertos dos executados. Guima­
rães 16 de janeiro de 1883.

Conforme.
BARÃO DE POMBEIRO.

O escrivão - J oão J oaquim de 
■ Oliveira Basto.

aninho <3e fervo 
(viilmâtrúes

Accéitam-se na 2.“ e 3.*  
ção d’este catniniio de ferro, en­
tre Ncgrellos e Guimarães, to- 

- c - - . dos os operários aptos para ter-
l.° Que esta companhia já pti-|rilplanagens, obras d’arte e rom- 

jimento de trincheiras, afim de 
dar maior deseuVolVitiientó â es­
tes trabalhcá áctualdlbhte ein 
movimento.

Trata-se ao longo da linha 
c m os tarefeiros.

Também se acceitam propos­
tas para algumas tarefas, deVen.-
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Éditos de 30 dias
Peio juiso de direito da comar­

ca de Guimarães e cartório do es­
crivão abaixo assignado, a reque­
rimento de Fortúnato José da Sil- 
v a Basto, d’esia cidade; é citado 

Anibúití Jose Dias Pereira, da fre- 

Llicí.u as conióS da .empreitada 
gc al em vista das quaes o publi­
co vio claramente que a compa 
uhia nada deve ao empreiteiro,í.n 1 
tes pelo contiario este lhe é deve­
dor em observância do seu con 
iracio e por garantias.

2 0 Que quaesquer que fossem 
os direitos que o empreiteiro po 
desse ler, perdeu o desde o mo 
mento em que abandonon asdbras 
ha mais de dous mezes, seudo df 
notar que aquelles direitos confor 
me o mesmo sr. Busqueis faz sen­
tir na sua petição, se limitam 
vigiar e a olhar pela conserva 
ção das obras» que já lue esta­
vam pagas e nunca deslruil as 
ctimo fez.

3. ’ Que o requerimen’o feito 
pela companhia e a que o sr. Bus­
queis allude, se refere apenas a 
urna cerla parte da linha coin- 
preheúdida na empreitada g ral, 
cujo contracto não cumpriu, e 
não aquella em que o atientado 
se praticou,altentado que seria 
sempre criminoso ainda que se 
não dessem eslascircuinstancias.

4. ° Que não parece séria a de­
claração que no seu requerimen­
to fazusr. Búsquets de que man­
dasse (pelas lie meia horas da 
noute) arrancar os rails d.paru 
obstar a que se ettrcipassem^ ou a 
que a companhia tomasse conla 
úo que era seu, visto que lh^ 
constava que andava tianspor-

. tando materiaes^pela linha. Con­
vém ffotar nâo só que a linha e 
propriedade da companhia e nãojse acham patentes na secretaria 
do empreiteiro, como que t<«dos s' * * ’ ' J
os rails necessários para esta via 
ferrea foram forni eidos e pagos 
por inteii-í» pela Companhia, as­
sim como as travessas.

5. " Que deixoá apreciação dos vnuiv x.. uv mm 
tribunaes competentes- a decla- Guimarães e seoretãrift do 
ração do snr. Busqueis de que,'asylo 15 de janeirojde im I 
sabendo ser utilis da pela com-j 
panhia aquella parte da linha Padre 1 
para o transporte do mat riaeS;

*

, * (zsuiuoiu jiwc L/í.t» rtiriia, ua ire-
do08proponentesapreB?ntareu».| d S Miguei dás Caidas, 
s? aochefe da 2. e 3. secção,|®, t ........  ®____ _ ____ ’
em Vizella, que as designará. 
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BANCO D E
Guimarães

SÃO convidados òs snrs. accio 
i/islas do Bmcode Guir. .:ães, ;

d’esla cotaaica, e actualrmhte au­
sente em pa-le incerta, para nos 
piusos ue 30 e mais 10 dias, que 
jC começarão a contar depois dé 
Mulos cs 30 dias d’esles éditos, 

losquaes princ piam a contar-se 
|da publicação dc ullimo annuncio, 
pagar voiunúria e amigavelmente, 
'querendo, ao requerente o capital 

r^nirem se em assemblea gera Me 7:600^000 reis que o mesmo
requerente lhe mutuou a juro da 
5 por cento por escriptura publi­
ca, no primeiro praso do 30 dias, 
e vir ao juiso d’execuçâo pagar ou 
nomear Lcns á penhora no segun­
do piaso de 10 dias, sob pena de 
se proseguir nos legaes te» mos <h 
execução até final á sua revelia,’ 
qoahJo não pague por qualquer 
dos modos expressados. Gniina- 
iães 16 de janeiro de 1883.

Coniorme—Barão de Bombeiro 
O escrivão—José Joaquim de 

Oliveira.
Barão de Pombeiro.

518z 1 , • , ,
A CO'MMISSÃO administra­

tiva do asylo de Santa Estepha- 
nia Amor de Deus e do Proxi­
mo, d’esta cidade, faz publico 
aos ex.myS srs. subscriptores, que

do mesmo asylo as contas da ge­
rência do annq ecotfoitôóo. de 
1881a 1882, para por elles se­
rem examinadas, por espaço de 
8 dia^, na conformidade do ca­
pitulo lí.° artigo 56 do e.iíatuto.

_______________52£_

Companhia Leal­
dade

Sociedade anónima de responsa-' 
bilidade limitàdd

Sendo resolvido em as.-embleã 
gerai da 8 do correnle qué se 
creassé orna secção de seguros de 
vidas, éin harmonia com o artigo*  
4.*  dos estatutos, está aberta a 
subscripção para o capital ue reis 
i00:000^060, em tinas series, 

O^Sècretario, em obrigações de 20:001 reis ca- 
Antonio Joaquim Teixeira uma, vencendo o juro aonnal 

517 de 1:500 reis ^or cada obn^



RELIGIÃO E PATRIA
- . - . - - ■ ............

Çâo, scnJo o primeiro anno des 
tonlado no acto do pagamento e 
os dos anoos seguintes nos primei-

Quarto baile 6 de fevereiro.
Preços por assignatura: cama- 

cio honorário o sr. conde de Vil- rotes 3:000 reis; plateia 600 rs 
avulso: camarotes 1:^00 reis;

provação uma proposta da di- 
recção para.ser proclamado so-

ros 15 dias do mez de janeiro. 'a P(,uca> que prestou serviços;? 
» • ...*..  rpiuvnntoa n rou huarúa rlrm fin« ;relevantes á realisaçAo dos fins plateia 180 reis. 

d’esta sociedade. Egualmente a ~
'direcção,em cumprimento dos -7//) <1

estatuto,

GRANDE REDVCÇAO DE 
PREÇOS 

em
assim como o capital das obriga 
ÇÕes sorteadas. A siibscrípção es- 
ia aberta desae o dia 15 lo cor-|arti 13 e ,8 eslatutOi H,UiJAG 

Se’eU"0LZr'el’eÍaráas8Tc°?t!’s' E"‘A ca!na,‘a muiiicipai deste nuu eu» L.siwa, e b tsia ciuaue(fjarmonia 0 (j1Sp0Sto n0 ftr_ 
em Casa dos agentes Almeida e ‘ 
Freitas, n.i rua de Gil Vicante.
Pela companhia—os administra­

dores :
'J. AUão de M. Pimentel Júnior.
A. de Souza Pinto.

EDITAL
0 presidente da junta de pa 

rochia de S. Martinho de Can­
so. faz saber que se acha em co­
brança a contribuição parochial 
respectiva ao anuo de 1892: p<>r> 
isso convida todo» os contribuin-, 
tes a pagarem as suas collectas 
jiathesourariá da parochia. no 
praso de 30 dias, a principiar da 
publicação d'este edital.

8. Martinho de Caridoso, 24 
dejaneiro de 1883.

O presidente, 
Eduardo Augusto d'Abreu Car­

doso. 524

tigo 16 do mesmo estatuto, es-; coiicclli» de liuimarâes j 
tas estão patentes ao exame dos, paz gaber que no dia 7 dopro-í 
socios na. casa da sociedade, to-'xjulo raez je fevereiro, pelas 10 
dos os dias, desde as 9 horas da horas da manhã, nos Paços do( 
manhã ás 3 horas da tarde. concelho, tem de arrematar-se!

Guimaraes, secretaria da di- enl hasta publica o fornecijnen-'^2 
521 recçao da Sociedade Martins to pC(jra hna para a obia da

lYn ->nent0, jane^ro construcção da capella do ceini-

O Secretario,
Dominqns José Fcrreirâ Júnior.

516 |
'sados.

E para constar se passou o 
Ipresente e outros de igual theor 
ique vão ser áffixadus nus luga-

iterío municipal.
'» I As condições estão patentes 

~ |iia secretaria dacamara parn se- 
~~ ;rem examinadas pelos interes-

«5

a?

À 18:000 reis

Venda de propriedades
Por fallecimento de Simão de 

Souza, d esta cidade, se vendem 
as seguintes:

Uma morada de cazas de um 
andar, sita na rua da Caldeiroa; 
uma quinta situada em S. Mi­
guel de Gonça, com casas para 
caseiro e senhorio, e as seguin- ' 
tes terras :=campo do Gilde; ca- 
xalde Cima de Villa, Bouça da 
Casa e bouça do Outeiro da per- 
tella, horta e campo da Casa, 
leira da Horta, leira da Avelei - 
ra, campo do Lameiro, leira dã 
Aveleira decima, leira d’Agrel- 
la, leira de Linhares, campo do 
Formigoso, leira da Travessinha. 
leira da Veiga de Sobrego, cam- 
jtodo Trigal, leira de Tomalati- 
iihós, campo da Paspalhosíi, lei­
ra da Chida, leira da Costa de 
Aguadèlupe, leira no Figueire­
do, leira de matto no Meixidelo 
eleira de matto na Ribeira.

Para tratar quem pretender 
(lirija-ne á rua do Anjo n.° 14, a 
Joanna Rosa de Sor.za.

513

l:000$000 reis
Dá-se sobre hypotheca esta 

quantia a 5 por cento, livre dè 
qualquer imposto. Na casa da 
raa da Ramada numero 5 e 7 
ie diz quem é.

504

INSTITUTO ESCOLAR 
DÁ

Sociedade Martins

Faz-se publico que por espa­
ço de 8 dias, a contar da pre­
sente data, se acha aberta nova­
mente a matricula paraalumnos 
gratuitos na aula de instrucção 
primaria elementar. Os reque­
rimentos dos pretendentes, do­
cumentados lia forma do regu­
lamento, deverão ser apresen­
tados na secretaria do Instituto.,

Guimarães 16 de janeiro de 
188ÍÍ
Avelino Germano da Costa Frei­

tas.

res mais públicos.
Paços dó concelho de Guima­

rães, aos 1/ de janeiro de 1883. 
E eu, Antonio José da Silva 
Basto, escrivão o subscrevi.

O Presidene.
Antonio Coelho daMotía Prego

vi

*

&

S ■■
e

À_1XA UllEGOU ao deposito de ma- 
tjchinas de Luiz José Gonçal- 

VeL 1,,,a8ío 11,11 grande sortimento 
L** 1* ’n:'chinas, a principiar em reis

18:009, com pedal e aecessorios, e 
(^e míl° ^es^e $ ;900 reis para ci- 

pAr PT X ma. Aproveitem a uceasião, para 
r exn:n’naT fi experimentar à qúaH-

dade, com parando-íís com outras 
de outros depositos, mculcadaa em 

pomposos annuncios para illudir o publico como ver­
dadeira» Singer.

a 18:000 reis

02
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MH
4 caraara municipal d’este 

concelho de Guimarães
- Faz saber a todas as pessoas 
interessada^ que a vaccinação 
de creanças e adultos terá logar 
todos os sabbados pelas 9 horas 
da manhã, no edifício da repar­
tição dos expostos ná rua de 
Santa Luzia n." 63 a 67, deven­
do os vaccinados apresentar-se 
em igual dia e hora da semana 
imtóediata para se lhes verifi­
car e registrar o resultado da 
operação.

Guimarães 9 de janeiro de 
1883.

O Presidetíte, 
Antonio Coelho da Mctta Prego.
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Hoje todas as machinas de 
costura gastam agulhas de 20 
reis, para asquaes ha gran­

de sortido

o

Companhia Portugúeza
DE

Seguro de vidá de aniinae»

Sociedade anónima <ie responsabilidade lluiliadaí

THE ATRO D. AFFONSO 
HENRIQUES

BAILffS DE MASCARAS.
Nas noites cie 21 e 28 xle janei­

ro, 4 e 6 de fevereiro

Camarotes de primeira e se­
gunda ordem frente 6:000, lados

SABONETES
D' A L CA TRÃ 0 MEDICINAL 

Cura certa das impigens 

herpes, p'anno do rosto, caspa 
prurigos, etc, fazendo uso d’elle 
na lavagem do rosto e do corpo.

Deposito geral no Porto, na 
phannacia do Terreiro. Em Gui­
marães em todas as pharmacias.

Capital 500:000^000 reis
Esta companhia toma seguros contra o risco de morte noej 

animaes de todas as especies existentes em qualquer ponto do 
paiz. ; . ...

São por este meio convidados todos os proprietário^, lavra­
dores, creadores e alqyiladores a entendererp-se com Anton:o 
Martins de Queiroz, e José Martins de Queiroz, que prestarão s 
esclarecimentos precisos para se effectuar este importante e var - 
tajoso ramo de seguros. ...
SEDE DA COMPANHIA, RUA DA FIGUEIRA, N.’2,LISBOA

O correspondente em Guimarães:
Antonio Martins de Queiroz díi José Martins de 

Queit*oz,  moradores na rua Hoia de Santo 
Antonio n.° 90 a 04.

ALTO ! AQUI !M"voc7lXXõ,,,c,,,c"
MANOEL ANTONIO PLA-i

CIDO PEREIRA

DE MARGARIDE
João Luiz d’Araujo Gomes, 

■ Í3:000, lados 2:500; avulso fren-H0™ IRÍsi de mercearia na rua 
deb. Damaso, tem a venda ma- 

72() gnifico pão de lò de Margaride.

011! QUE BOM! ®:00°; a™lsof’rei,te 2:50(1 la-[dos 2:000; terceira, frente

Vinho puro e bom como o da'^ Y:000,Tadõ/ uÓ00; galerias 
Cor -giada, vende-se na ruã da gq. plateia, sem mascara 
Ramada casa numero 5 e 7. 'avulso 240; com máscara80.
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SOCIEDADE .MARTINS» 

SARMENTO

Em nome do fi 111*  • »-*  vz *-*  v
da direcção, tenho a honra de 
-couvidar todos os socios a reu- 
tirem-se na casa da sociedade, 
tio dia 31 do actual mez, pelas 4 
horas da tarde, para, em vista do 
disposto no artigo5.*  doestatu- 

lhes ser submettida à ap-

BICHAS DE SANGRAR

Rua da Rainha— 120 6 122
Primeiro ba rateiro sem 

competidor
Recebeu no seu estabeleci­

mento de colchoaria um grande 
sortido de camas de ferro, des­
de 1:900 rs. paracima, colchões 
de palha a 1:500, e colchões de

O medicó-ciftirgiào
JOAQUIM JÕSE’ DE ME1RA

Abriu o seu Consultoria Me- 
dicd-Cirúrgico na rua de D. João 
n.°, 83, 1.*  andar.

SALAO ,
• ~ DA 

presidente ASSOCIAÇÃO ARTÍSTICA n 
’ " V1MARANENSE

BdllcS dc IllHSCHWlS qUaeg manda deitar tanto a ho- 
------  mem como a mulher, com toda 

Primeiro baile 21 de janeiro, a brevidade, por pessoas habili- 
Segundo baile 28 de janeiro, tadas. Também vende ou alaga 
Terceiro baile 4 dç fevereiroJ(jual^uer por^ue cjueiruui.cas do Porto.

BENTO d*01ÍVeíra  Machado, 
barbeiro na rua da Rainha 
i.° 107 e 109, tem grande sor­

timento dè bichas írancezas, de 
l.a qualidade, para sangrar, as

A Basiiicade S. Pedro 
—As obras da basílica de S. Pe­
dro, a primeira, que na prima 
diocese se reconhece^ atiestam a 

todos os enchimentos proprios á Guimarães e ao mundb que a fé 
saude. Vae enchel-òs a casa do aqui, no berço da monãrchia, é 
freguez, sejam os colchões ve- viva, e que o primado de S. Pe- 
Ihos ou novos, pelo preço de 300 dfo e o Pontificado Romano não 
reis, sendo de casados, e 240 é urpa cousa morta, 
sendo de solteiros; e sendo cheio 
e acolchoado de 400 até 600 rs, 
estofa também qualquer mobi- 
ia de moías, com todo o esme­

ro; vende capachos e esteiras 
oara sallas, das melhores fabri-

Principiadas em março de 
1881 teem tido o desenvolvi­
mento que todos preseuceam. O 
que para muitos era um impos­
sível, um anhelo, um sonho ir- 
realisavcl, vae-se cohvertendif 
em pura realidadr



) E PATRIA

HLBLAS E MfiUEHTO DE

ã*Í8uias de Ho!own)

i digestão.

< Companhia mais antiga de

PAQUETES A VAPOR ENTRE

Unguento de llttlowny

-

to

C0LLEG10 FRAFCEZ

3SG—rua cSe Santa < atharína—33*5

13 r

(incorporada por carta rea! cm 1840)

Lisboa, portos do 
Rio da Prata

EI.IIE sae em 28 de Janeiro para Pernam­
buco, Maceió, Bahia, Rio de Janei­
ro, e Santos.

WOiWI>E<i»O a ftahir em 8 de Fevereiro para Per­
nambuco, Rio de Janeiro, Montevi­
deo e Buenos-Ayres. •

NGV.l em 13 de Fevereiro, paraS. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Santos,

IBII\IIÍ> a sahirem 28 de Fevereiro para Per­
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja­
neiro, e Santos.

Acceitam-sc passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen­
cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
Willimn Tait ou nas differentes cor­
respondências em todas as principaes cidades e villas.

Unico correspondente em Guimarães o snr. 
Ijliz José Gonçalves Basto—em S. Dam aso.

VINHOS DE

Da acreditada casa d°s snrs 
Portella & Aramburu de Puefto 
de Santq Maria.
Vende-se noestabelccimento de
Blatioel Joaqeiini Uííoikso

• ESarbosa
132-RUA DA RAINHA—134 
Vinho Jerezn.°2, garrafa

D
T>
»

» n.*  4, 
Oro n.° 6 

Mansanilha 14
Dulce 20

260
360 
500 
800 
500

D
J)

Vinhos legítimos

do Douro
Garrafa 

700 
600 
500 
500 
500 
400 
400 
360 
300 
240 
180 
200

Vinho antigo superior 
» 
» 
» 
» 
D 
» 
x>

Duque
Bastardo primeira
Alalvasia J»
Moscatel T)
Malvasia segunda
Velho....................
Meza......................

». t.....................
»........................
»........................

Lagrima...............
»
D
A estes preços angmenta-se 

50 reis da garrafa.

Este remedioé univers.dmen 
, te conhecido como o mais eí 

íicaz que se conhece no mundo.
. Não ha senão uma causa uni- 

is doem;.i>, lôto é, impureza de sangue, que è a 
impureza depressa se icciiíica com o uso 

Holloway, asquaes obrando como depuradores do 
■ os, por meio das suas propriedades balsami- 
s.-.n; ue, dão lom c c . r ia ao> ;i u vos e museu- 
.’(■ o. <ys!om .

íonle da vida, 
das Pílulas de 
eslom . 'O e in­

ças pi. ilicam c 
los. e enrijam l<

Elias excede:
Operam da m.n
regulam as s ereções. ioi i.Iíc:.<■, o sistema nervoso, e enrijam 
iodo o corpo humane. Mesmo aquellas pes.ioas da m.iis drlicad.i 
conslrucçàb podem, sem receio, experimentar seus effeitos salu­
tares e coirohorantes, regulando as dóses conforme as insli ucções 
que se encontram nos livrinbos em quecadauma está enrolada.

A sbiencia da mediei há nãó 
produziu até hoje remedio algum 
que possa ser comparado a esto 
maravilhoso IJngii.enlo, que se 

assimelba tanto do sangue que, ua verdadèí) lorma parte «Teste e. 
circulando com aqiielle fluido vital, èxpeíle toda a matéria impu­
ra, sara e limpa /odas as parles infectadas, é ctira qiiabiner sur­

de chagas e ulceras.

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

Edifício dos melhoios—Vasto o magnifico local situado no bairro 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasio—Trinta pensio­
nistas o máximo—Prepara se a lodos os exames e h carreira com- 
rnercial—Vida em família—Cuidados hygienicos e de educação, 
ministrados com carinho maternal—Tractamento optimo—Discipli 
na rigorosa—Vigilância acliva—Cuidados especiaes para com os 
alnmnos de romplei. áo delicada—Professores «jislinçlos, e slrangei 
ros, intêino*  para o -"islno e cultura das lingnas allemã, íranceza 
p ingleza—Ealla-se só as hngv>? mencionadas. ■

Para nformaçôts o- pr minas, dirigir se ao director

Cíllios T.viz t.

Vtuuoei José «lá Silvá 
Miranda

Campo do Tourul n.° 19 a 21

Tem á venda no seu eslabe'e« 
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fracçòes de diflérenies 
preços da loteria de Lisloa da 
próxima extraeção.

O mesmo vendeu parte ó, bi­
lhete Ja sorte grande em 
de diflerentes preços da eLlucçà.j 
de 13 d’abril.

Em manuscriplo e sobre quál- j 
quer assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cada Collecção de doz« 
13:500 rs. | j

Quem perlender dirija se a Ay- b 
res Pacheco, no Seminário de Là 
inego. __ 1

Empresa—gaBcria ro-
Hnanlira

BIBLIOTIIECA TLLUSTRÁ 
DÁ

Cada folha 10 rs. Cada estam­
pa 10 reis. Desenhos de M, Ma- 
cvdo. Gravuras de F. Pastor.

Os Filhos do Aáullerio
POR EUGEN1O SUE

Afkigihr-se em Lisboa em to­
das as livrarios, e em Iodas as 
(f‘d'as q0 reino.

A correspondência deve s er 
dirigida á rua da Atalaya, 102 
Lidbua.

SGIE iC!A MORAL t 

Codigo do J ury
Tr.adncçãd do1' ■

Racharei Luiz Beltrão da Eon- 
t>eca Einio de Freitas

Preço
Um grosso volume... 800 reis • I'

Este livro importantíssimo 
indispensável aos jurados, aos 
aos juizee, agentes do Ministé­
rio Publico e advogados, ache 
se á venda em Guimarães nobtui 
conhecido estabelecimento u« 
Pereira Cardoso & C.8, rua <-a 
Rainha43, 45 e 47.

DOCTOR INABSENT1A
O professor em artes,lettras a 

iciencias, membro do cleroe nia 
gistrados; todo medico, cirur­
gião, dentista e artista, que de­
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá­
rio, podem dirigir-se a Aledices 
rua do Rei, 46, em Jersfy (In­
glaterra) oqúal lhes dará gra­
tuitamente todas e quaesquerin- 
formações sobre a Universidade

SEM ESTAMPILHA Assigna-se unicamente no escriptorio da administração; run S. Paio ' COM ESIAMPILIJA
—Amiuncios e correspondências particulares 30 rs.por linha, repetição 20 rs.—

Uma sei ic ou 50 numeros 1&Í00 Folha avulso ou supplemento 40 rs.—Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados a Uma serie ou 50 numeros 1:500 
I  esta redacção dois exemplares. . ‘ w

GUIMARÃES—TYP.VIMARANENSE,—RUA DE S.PAIO.


